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I DOMINGO DO ADVEBfO
[Evang. S. Lucas, 21, 2õ-33)
N*aquelle tem po , dissQ Jesus a 

seus discípulos ’ Havei á signal 
no sol na  lua e nas estrellas e 
na  terra consternação das gen
tes, por causa da confusão do 
bramido dos ondas! m irrando  
se os hom ens de susto na  ex- 
pectação do que virá sobro todo 
o m undo , por que as *virtudes do 
ceo se abalarão. E  então, verão 
o Filho do H om em  vindo sobre 
um a  nuvem  com grande [poder 
e magestade, Quando , pois, estas 
cousas começarem  „a cumprir-se 
olhae e . levantae as vossas cabe
ças, porque se approxim a  vossa 
redempção. E  .propoz-lhe esta 
comparação • Vêde a figueira e 
as m ais arvores, quando come
çam a produzir fruoto, conheceis 
que está prexím o o estio. Assim  
tam bem  quando vírdes estas cou
sas cumprir-se, sabeis que está 

roxim o  o reino de Deus. E m  
de vos digo que não p w a r  

ta geração em quanto não  
m prirem  todas estas cousas. 

arão o ceo e a terra,m as as 
m inhas palavras não passarão.

REFLEXÕES
Lembra-nos tb.N>je a Egreja o 

juizo final, para mover-nos á pe
nitencia, aproveitando a visita 
misericordiosa do Salvador com 
a necessaria emenda da nossa v i
da. Não teremos que temer no 
dia do seu advento %àe justiça e 
de rigor; quando bradarão os 
peccadores horrorisado3 • «Monte, 
cahi sobre nós, outeiro8 occul- 
tai-nos !» ,(Luc- 23-30)- Quando 
ex ip irar o praso de duração que 
a este mundo determ inou a Di
vina Providencia depois de con- 
summadosaquelles prodigios ho r
rorosos com que ’ se m irrarão os 
homens de espanto o terror, so
bre a terra cahirá wum dilúvio 
de fogo que a consumirá e todas 
as obras que n ’ella edificarara 
os homens. (II. Petr.3,7). Logo 
ressucitarão ao som da trombeta 
do A rctan jo , todos os filhos de 
Adão e serão reuuidos no mesmo 
logar em universal assembléa; 
brilhantes uns com seus corpos 
gloriosos, hediondos í̂ os outro3, 
cooi os seus horrivelm ente disf- 
formes.

Apparecerá então o Supremo 
Ju iz  com ingente maget-tade, a- 
companhado pelos Anjos e Be- 
maventurados, precedido da cruz 
mais refulgente que o sol, si
gnal de graça para os bons, de 
vingança para os maus*

Os Anjos apartarão os bons 
deE maus, collocando estes á es
querda do Senhor Jesus, á d i
reita aquelles, e será esta sepa
ração irrevogável e eterna.

Serão manifestadas as consnien 
cias de todos, não ha ver v mais 
esconderijo nem segredo, aos j 
olhos de todos uma luz ir resisti*

vel mostrará'todos os crim es com* 
m ettidos desde o Paraiso terres
tre, tanto os q ue affrontaram  a 
publicidade com  os q u e  se oc- 
cu ltaram  no seio das trevas; se
rão escancarados os mais myste- 
rioso3 penetraes dos corações... 
quantas vergonhas, D òus m eu l 
Q uantos crim es, ignorades, im -

de

k  H a de se dar a 'reciproci
dade entre  os membros de 
um mesmo corpo; assim co
mo na Egreja  os vivos soc- 
correm os mortos, os mor
tos devem soccorrer os vi* 
vos, cada um a seu modo». 
Todavia, a Egreja  em seupnnea hoje, cobertos talvaz ^  .

honras e glorias humanas, pro- c u l to  p x te rn o  p r a t i c a  a
vocarão d’aquella hora o alarido 
do genero hum ano em peso I 

P roferirá  finalmente a senten
ça Jesus Christo % Senhor Nosso, 
então Ju iz  Supremo, sentença 
formidável para os reprobos : 
«Apartae-vos de mim maldictos, 
para o fogo eterno, que está ap- 
pareJhado para o diabo, e para 
os seus Anjos... sentença amoro
sa para os escolhidos: Vinde,bem* 
dictos de meu Pae, possuir o 
reino que vos está preparado 
desde o principio do mundo. 
(Math. 25, 34 e 41)

E  virá este juiz universal con
firm ar a sentença já lavrada no 
juizo particu lar, que nos a g u a r  
da a todos na hora da morte 
para m anifestar a Justiça de 
Deus a gloria de N osso Redemp
tor para confusão dos maus e 
ventura dos bons-

As Orações das Almas 
do Purgatorio

invocação das das almas do 
Purgatorio .

Dr.José Basilio Pereira

Indicações uteis para o [mês de 
{Dezembro 

Dias Santos: 8 de Dezem* 
brojlm m aculada Conceição.

25— Natal de J .  Christo, 
Je jum  sem abstinência de 
carne; no dia 20, sex ta 'fe i
ra  dasTemporas do advento.

A imprensa brasileira  for
ma, com honra, ao |lado da 
imprensa mundial.^nos pai* 
zes á ltam ente  civilizados. 
Pelo seu desenvolvimento, 
pela cu ltu ra  de seusdirecto- 
res, os melhores e ímaiores 
jornaes reflectem, com pre- 
cizão, nosso g ráu  de cu ltu 
ra in te llectual. Falta-nosf 
parecem e, uma acurada 
methodização da cu ltu ra  
moral ... a  muitos dos que 
dirigem im portantes jornaes-

E ’ inegável sua prepon
derância na formação do 
càrecter nacional, muito es
pecialmente do carac te r  dos 
moços.

E' ella a norteadora da 
mentalidade geral. Saindo

Abstinência de carne sem da escoia com a alma im
jeium: no dia 24, vigilia do 
Nztal.

Bençam matrimonial; fica 
euspònsa a té  o N atal e No
vena do N atal; começa no 
dia 16.

l .a  sexta feira: dia 6.

Imprensa
catholica

E ‘ certo*que as almas do 
Purgatorio  1 não podem me
recer pa ia  si*‘, mas ensinam 
commumente os Theologos, 
diz Mone.Devie que se lhes 
pode fazer supplicas e que 
Deus se digna attendel-as, 
quando ellas exercem a ca* 
ridade pa ia  comnoaco, pe
dindo o que é necessário — 
Os Santos do céo, accres- 
centa esse prelado, não po
dem merecer para d ;  en tre 
tanto, elles pedem por nós. 
ií/ a doutrina  de Bellarmi- 
no,de Suarez.de Lessio e de 
S. Affonso de Liguori.* As 
almas, que penam, diz Bel

Por Acácío V. Camargo
I I

Em 1436 o sabio allemão 
G utem berg inventou os ca- 
ràcteres moveis, de metal. 
Foi ta l a m agnitade dessa 
descoberta, que seu aperfei
çoamento lógo se delineou.

pregnada de »onhos, ávida 
de aprendizagem, ccm seu 
feitio moral a ser plasm a
do em difinitivo, a mocida- 
da engolfa-se na le itu ra  de 
jornaes. Esse o momento 
preciso de bem nortear-lhe 
o espirito.A  bôa le itu ra  ahi 
virá ac larar-lhe  os pheno- 
menoa para cuja explicação 
seu espirito e3tá n u tan te  
em discernimento. Inicia*se, 
então, a formação do seu 
caracter. Form ar o carac ter 
da mocidade ó m inistrar- 
lhe preceitos indestruetire is  
que se tornando habitog 
diuturnos, sejam o supeda

mente lá nas alturas da 
Bahia, que em tòda cidade, 
por mais bello que seja o 
seu panorama, ha sempre 
uma grande pincelada ie  
tristeza: éeo campo santo.

Levada de minha curio
sidade, quiz conhecer de 
perto esta pinceláda; e por 
isso, no dia do? mortos, 
dirígi-me ao cemiterichCrèio 
que não podia haver me
lhor occasião.

A cidade dos mortos e s 
tava repleta de vi^os: eram 
pretos e brancos, ricos e 
pobres, gente bem R etida  
e gente sem véstiào,’ Cada 
qual, a seu mõdo, su fr a 
gando os seus -mortos. Ouvi 

y preces, vi rosários ne*jnãòs, 
percebi conversas tem  pro
fanas, notei galanteies e 
mais alguma oòusa que 
certamente me esea pou .poi. 
o cemitorio ó tão grande  
tão grande...

Agora o meu reparo.
Qual!  Será a q u ilo  pin

celada de tristeza ?
Duvido, Para os que tem 

coração recto, qpe enòàjrábi 
a questão ;do9 mortos ópjà 
Fé,— o cem iterio é  r e e í^ u -  
te, logar de tristeza. rMáó, 
p ira a malfadada raça do» 
pó de anjo4 beiço ^de Satà- 
naz, unha de j^dcífer é çá- 
beça ôca çqmo b%l$o'<Je

neo de sua acção na socie-^ vento, o cem iterio ó logar
dade. E, para [nós catholi

ram os livros. Foi, ^merce 
de Deus, empolgante, desde 
então, a procura do pensa
mento jfescripto. Livros e 
jornaes iniciaram, pouco d e 
pois* o  intercâm bio de idóas 

larmino, são santas, oram entre  sociedádes de um mes*

A disseminação de idéas ercos, a moral verdadeira,ra- 
pensámentos, pela palavra  diosamente ccmm unicativa, 
escripta, acelerou-se. V ie- ,é  a moral catholica,fundada

como os» santos; e, são escu* 
tadas em razão de seus mé
ritos anteriores».

«A opinião de q u e a e a l - j  
masído Pnrga to r io  eram por 
nós, diz rfuarez, ó muito 
pia e muitocouforme é idéu 
que ternos da bondade di
vina: nãu ó em nada e rrô 
nea». «Os mortos, observa 
ainda Bellarmino, podem 
vir em noaso auxilio, por
que os membros devem im r 
ta r  a cabeça, o chefe, Jesus 
Christo •••

mo paiz e de paizes do mes
mo continente. Hoje ó o 
que vemos.

A imprensa ó chamada o 
4o. poder, ta l  a sua influen
cia. E ’ a dynamisadora de 
conhecimentos.

Nas mãos do que se p ro
põe orien tar as sociedades 
para o bem, ó força propul
sora de -estabilidade social 
e politica .Entregue ao alve- 
drio dos maus ó o veneno 
perigosissimo de que deve
mos fugir receiósos..

nos ensinamentos da Igreja, 
nossa mãe espiritual.

Com ella e por ella deve
remos nortear a mocidade 
na senda gloriosas das v ir
tudes primaciaes que lhe e 
xo rna rãoa  alma,plasmando, 
em defin itivo, seu carácter.

A im prensa catholica.com 
elevação, com delicadeza, 
vasando sua linguagem  em 
estylo atrahente,,* pode con- 
seguil-o.E’ essa a sua missão 
mais importante.

REPAROS

de pagodeira, prmcipslmen
te no dia de finados# Hoje, 
mais do que tíufcca é bem 
verdade tequelle -vefsihho, 
gravado numa urna là no 
jazigo do Cariho:

J á  não temos amigos.

Aqui, neste deposita  
Jfiaperamo um dia poE l̂óft»

Lembro-me te r  lido, ei 
não me falhe a memória, 
nnm a conferência do grande 
jeauita  Padjre Cabral,actual-

Quem quer que seja quô 
este reparo vae Jer e.*. com- 
meutar, peço, não se zan
gue commigo, porquê o 
doeute grita, quando õ m e
dico pôe a mSk) ná chága. 
Depois... quando escrevi quo 
fui ao cemiterio, não dis
se de que cidade...

Ytú,24 de Novembro* fes
ta de S. Cathanna de 1929.

Bozalinda de Campo*



A CASTIDADE MASC0L1NÀ
Conferência realisada no Ccn' 

greaso da Mocidade Catholica 
de São Paulo pelo D r. Joa
qu im  M oreira da Fonseca.

(Continuação)
COMO P E M SA M  P R E C L A R O S  

M E S T R E S  D A  M E D IC IN A

Moutegazzi, professor de an- 
thropologia diz : ‘‘Nunca vi uma 
só doença produzida unicamente 
pela castidade. Todas os homens, 
e particularm ente os jovens, pe
dem experim entar o beneücios 
immediatos da castidade, A me
m ória ó rapida e persistente 0 
pensamento vivo e ferfcil, a von
tade energica e o caracter firme", 

Napheya exclama ; “Condemna. 
mos energicamente como doutrina 
assp.z perniciosa, firmada para 
serv ir o m al e encorajar o vicio, 
a thóoria que acredita haver um 
prejuízo qualquer no celibato j 
caetameute observado. Nenhuma 
condição de vida ó mais comple
tamente de accordo com o vigor 
physico e m ental como a conti
nência absoluta*4. 9

Pener, de Paris, assim se ex
prim e : **É uma idêa singular
mente falsa e que ó preciso com
bater, porque ella reside não 
só no espirito dos adolescentes* 
mas am da no dos proprios pae?, 
a ponto dô os au to rizar tom ar 
parte na má conducta de seus 
filhos; ó a idóa dos proprios pe
rigos imaginários de uma con
tinência absoluta. A virgindade 
dos jovens ó um a salvaguarda 
physica, moral e infcellectuaT*.

Ju llien , de Paris: “ Foram  de
finitivam ente enterradas as fa
mosas doenças da ^continência. A 
pureza jamais ' fez 'm a l a nin
guém; ella conserva os sôres sãoj, 
cheios de vigor, aos quaes o ca
samento prodigalizará suas dôces 
alegrias4*.

Surbled, que tanto se tem de

PESTfl Dfl IMM flCÜLflD fl  
CONCEIÇÃO

D IA  99— A ’s 6 1 \2  horas da tarde, 
começou a novena que consta de terço, la ‘ 
dainha e bençam do SS. Sacramento.

D IA S 
da novena.

30, 1. 2, 3 e 4 —continuação

D IA S 6, 6 e 7 solemne triduo com 
sermão, ladainha e bençam do SS.Sacramento.

DIA 8 ás 7 1(2 í Recepção solemne das 
uovas congregadas no Santuario  seguindo-se a 
miesa cantada e communhão geral 'das  F ilhas 
de Maria.

A ’s 5 1(2 horas da tarde, sahirá  a procis 
são que percorrerá os ruas : P au la  Sousa, Ba
rão de I tahym  e Commercio.

A* entrada  da procissão T sermão e ben
çam do SS. Sacramento.

A musica, está a cargo do cô»*o da Igre  
ja do Bom Jesus  e do sr. mae3tro ^Tristão J u 
nior.

nhor Ignacio Bueno de Mi
randa, casado com D. P h r  
lomeua de Moráes Navarro; 
deixando na orphandade 4 
filhinhos.

O seu sepultnmento deu- 
se hoje us 8 horas com gran  
de comparecimento de pes* 
soas gradas. Pezames a ex* 
ma. familia e paz a sua al* 
ma.

A brilhan tará  a festa a banda Josó Vic
turio.

i
i
i
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veia a um a vida im pura, nós
dicado ao estudo deste importam nos unimos para declarar quo 
te poblema da castidade mascu-: castidade—isto ó uma vida jp u ra  
lina, affirm a : f,“  O celibato não e continente para ambos os se- 
ó nem impossível, nem perigoso, xos—ó conforme as melhores 
Os males ^da incontmencia , eão condições ds saude phvsica, mo* 
conhecidos, incontestes, ao /pa9so’ral e m ental“ .
que os que são provocados pela 
castidade são supposto3 ;e imagi
nários**.

D ubreuilh , professor 'd a  'F a 
culdade de Medicina deBordeanx: 
“ A continência absoluta e pro
longada dos jovens não offerece

A esta mesma conclusão che
gou a “Sociedade Alleman para 
a lu ta  contra as doenças vene- 
reasV
F A C U L D A D E  D E  M E D IC IN A  D E  

C H R IS T IA S IA
. . , A Faculdade de Medicina da

nenhum  inconveniente Bséno; ella ÜQÍversidade de ch ristian ia , na 
é possível e ó mais freqüente do Norüego, teve en8ej0 de publi 
que se % pensa... sendo re la tiv a - |car esta magnífica declaração,que 
mente facil por aquelle que, por ^anto realce dà aos que a assi-
educação, por principio religioso 
ou por outro  motivo, se conven
ceu que ella ó possivel“.

O P IN IÃ O  D E  200 N O T A B IL ID A  
E E S  M É D IC A S

gnaram  : “ A aszercão feita re 
centemente por diversas pessoas 
e repetidas pelos jornaes e nas 
assembléas publicas, que uma 
vida moralizada e um a continen- 

Ludw ig Jacobsohn, de S. P e -’oia perfeita são malefleas para »

14 nações reunidas em congresso les que 'ainda pretendem com-

tersüurgo, escreveu a mais de 
200 notabilidade médicas /russas 
e allemans, todos prefe^ores de

saude, ó absolutamente falsa 
gundo a nossa experíencia, o que 
affirmamos unanimemente; nós

Physiologia, Neuiologií, e Psy- conhecemos nsnnum  caso de 
chiatria, etc., pe;gantando lhes moléstia e nenhuuia especie de
se consideravam a castidade inof- 
fen&iva. A grande m aioria dos 
sabios consultados co a firmou a 
inoffensividade da abstinência; a- 
penas 39, sendo 11 russos e 28 
allemans, apresentaram  duvidas, 
sendo que destes 4 declararam 
não te r experieDcia a respeito 
da questão. Portanto maiE de 80 
por cento destas valiosas opiniões 
era favoravel á castidade,
M É D IC O S  E  P R O F E S S O R E S  D E  

N O  VA Y O R K
Os médicos dos hospitaes e os 

profes3ore3 da Facuidade de Me
dicina, de Nova York, unanim e
mente proclam aram  : “ Veriflcan* 
do a extensão do3 soffrimentos, 
as doenças physicas, os resulta
dos de um a deplorável heredita
riedade o o m al m oral, insepara-

prejuizo que possamos a ttrib u ir 
a uma conducta perfeitamente 
p u ra  e moralizada4*,
C O N E F E R E N O IA  IN T E R N A G IO  
N A L  D E  P R O P H Y L A X IA  SA N I»  

T A R IA

Em  1902, reuniu-se em B ru 
xellas, pela segunda vez, a Con-

e^que eram  : A llem anha. Bélgica, 
Brasil, B ulgaria, Chile, Estados 
Unidos, França. Italia, Japão, 
Noruega, Hollanda.Rumania-Rús
sia e Suisffa. Ahi figuraram  no
tabilidades como Laisar, Wolf, 
Neisser, Gaillefcon, Landouzy. Hal* 
lopeau, Thibierge. BertaTelli» Pe- 
roni, Pawloff, sendo nosso dele
gado o saudoso patricio e medi
co D r. Bruno Chaves.

O U T R A S e  M U IT A S  O PIN IÕ ES  
D E  R E A L  V A LO R  

Ainda podia citar-vo3 uma lis* 
ta interm inável de autoridades 
médicas estrangeiras e nacionaes, 
que opinam favoravelmente á 
pratica da castidade na juven tu 
de. Assim Actou, Oesterlen, Mac 
Hendrick, Soudrcgger. Franches- 
chini, V alery-H avard. Ribbing, 
H ufeland. K raft-Ebing, Ricord, 
Friadel, Isch W all,/^rancott, Mo- 
rache, Le Veziel, Fons*grines, 
Feró, Dubois, Paiin, Jablonski, 
De Backer, Gov, Raoult, Esquier, 
Forel, Pieczinsks, Herzen, Tou- 
louse, Queyrat, K rappelin. Cra- 
mer, G artner, Graffky, F inkler, 
Selenew, Sefert, G ruber, Gilles

bater a possibilidade (e as vanta
gens desta grand virtude.4 

  ----
N.S. DAS DORES

A reunião desta Associa* 
ção será no dia 6, no logar 
e hora do costume.

b o m Te s u s
A reunião das sras.Damas 

de Caridade de S.Vicente de 
Paulo  será no dia 6 de De* 
zembro depois da missa das 
7 horas.— A secretaria.

EXTERN A TO  SÃO JO EE

No dia 7 de Dezembro p- será 
resada na igreja do Carr^o as 5 
1 [2 uma missa palas Fiíbas de 
M aria—A secretaria

Obituario
Dia 1G Napoleão Moreira, com 

77 annoe, de Salto; 1 feto f. de 
Antonio Bolognezi; Aristides f. 
de Benedicto Fausto/com  21 me 
zes ituano- Dia 17, Maria Appa- 
recida f.a de Messias Godinbo da 
Silva com 11 mezes ituana. Dia 
18 Antonio Lobo Sal les com 23 
annoH. solteiro ituano; Epaminon 
aas Borges com 29 annos soltei
ro, ituano. Dia 19 Benedicta 
Luiza Pereira com 66 anno3 v iu
va de Cabreuva; Maria de L our- 
des f.a de João Ferraz de An- 
drades, com 3 dias de vida; João 
Vieira do Moraes com 70 annos, 
casado de Una; Oscar f. de Be- 
ned cto do Valle com 2 anno;La* 
zaro f, de Octaviano Moraes.com 
3 mezes,

Julguei ter que cortar 
ambas as mãos

Aa mais de 8 annos v i
nha soffrendo do eczemas 
nas mãos, impossibilitando4.
me de t iaba lhar por com
pleto, k ponto de chegar á 
tr iste  conclusão de ser p re 
ciso cortar ambas as mãos.

Devo ao vosso maravilho* 
eo E lix ir  de Nogueira, do 
pb. ch.João da Silva 
ra,a m inha cura, poii 
aconselhado por divei 
migos fiz uso  de 6 Ah 
fiqnei radicalm ente curada 

Por tâo ju s to  moiivo, vos 
remet-to o meu re tra to  em 
recompensa da cura que ob* 
tive

Balbina do Carmo Pim entel 
Valencia,E.do Rio,26 de 

Abril.916
Testem unhas— Octacilic 

da Rosa Vieira e João de 
Souza Lima.
E L IX IR  DE NOGUEIRA d °  
pharm aceutico e chimico Joãoda 
Silva Silveira, veDde*se em toda 
as Pharmacias, Drogarias e ca" 
sas da Companhia e Sertões do 
Brasil, bem assim nas Republica 
Sul* Americanag.

Anniversarios
F az  annos hoje o revmo. 

sr. P.Jübé M. Monteiro,m.d. 
vigário la P a ro c h ia  e redac- 
tor desta folha.

Dia 1 de Dez.a senhori-
de ls Toarette, E ulem burg,Strm - J n h a  V ic to r i a  M a r t in e l l i ,  fi- 
pell, Hensen, Rurnpf, Leyden, <}0 Pr.M a n u e l M a r tiu e l l .

Perda de caução

Dia 3,o menino GeraldoWeber. Orloro. Barbier, Gemei
li, Antonelii,e entre os nozsos „ . v _
professores H enrique Tanner, ^ ^ o  81 • L ^tí^ r0  Braga-
Austregesilo, H ilário  ;Gouvêa, gnuoio;

ferenciâ Internacional de P ro p h y -: Afranio Peixoto, Nascimento JS11- Dia 6 a menina MariaCan*
laxia Sanitaria e Moral, a q u a ljv a , Augusto Paulino. Fanstinoj d id a  f i lh a  do sr, Manoel S,
approvou, por uninimidade, o (Esposol, Figueiredo (JBaena e o ( ja m a rffo. 
seguinte voto : grande professor e clinico desta* °

<E’ preciso enfioar à  juventu* cidade Dr. Celestino B ourroul.
de masculina que não sômente a Que mais precisámos para que

a tnese da castidade masculiua,
encontre no campo da sciencia o 
melhor apoio e a sua maior d»* 
oumentação. Ca nomes citadoi e 
os opiniões |einittidaa representam

castidade e a continência não são 
nocivas, mas ainda qne estas v ir
tudes são as mais recommenda- 
veis sob o ponio de vista sim
plesmente medico e hygienico». 
Assignaram essa bella proposi

Nossos parabéns.

Failecimento
Apos pertinas enfermida* 

de e conforfciedo com 02 san
tos sãcròmentos, entregou

 ___ *r--r __ ,sem duvida, um a barre ira  in - ia  8^ a  a  D e u s . h o n te m ,
çftolodoe o« repreMentanteí dai 5 transponivel aos atrques daquel- cidade, 0 estimado se-

P ara  os fins de direito.de* 
claro ter perdido 0 certifica
do de caução de luz n, 800 
da C ia .Itu  na Força e L uz 
de 27 de Agosto d6 1923 na 
importância de Rs. 36ÇOOO, 
que garan tia  0 consumo do 
prédio n.133 da rua do ^om- 
mercio.—Ytü,27 de Novem
bro de 1929.

Ju lio  R ibeiro de Catvalho

P ará  os fins de direito, de
claro ter perdido o certifica
do de canção d*> lnz n. 2236 
da C ia .Ituana Força e Luz, 
de 18 de Abiil de v1925 na 
im portância de Rs. 7Ç000 
que garan tia  o consumo do 
predio n.120 da R ua  do Pa-



trocinio—Ytü,26 do Novem
bro de 1929.

Carmo L u iz

P a ra  os fins de direito, de1 
claro ter perdido o certifica
do de caução de luz n. 113 
da Cia. I tu a n a  Força e L uz 
de 11 de Jane iro  de 1923 
na importância de Rs.36$000 
que g a ran tia  o consumo do 
predio n. 4 da R ua do Com 
mereio.— Ytú,26 de Novem* 
bro de 1929.

Agostinho Bezzera

P ara  fins de direito, decla
ro te r  perdido o certificado 
de caução de luz n. 2239 da 
C ia .Ituana Força e L uz de 
18 de Abril de 1925 na im 
portância de Ks. 7$0OO que 
garan tia  o consumo do pre 
dio n. 180 da Rua do P a 
trocínio. Y tu, 26 de No
vembro de 1929.

A ntonio  Pietro

P ara  os fins de diroito de
claro ter perdido o certifl 
cádode caução deluzn.2491 
da Cia. I tu a n a  Força e L uz 
de 17 de Agcsto de 1925 na 
importância de Rs. 5$0OO 
que garan tia  o consumo do 
predio n. 13  da R ua J o a 
quim Borges. Y tu 1 26 de 
Novembro de 1929.

M aria José do Lago

P ara  os fins do direito de’ 
claro te r  perdido o certifi 
cado de caução de luz n. 

da C ia .Ituana Força 
de 16 de J a n e iro  de 

importância de Rs. 
que g a ra n t ia  o con 

"sumo do predio n. 5 da Rua 
do S an t’A nna— Y tu f 21 de 
Novembro de 1929.

Alberto Campioni

P a ra  os fins de direito de
claro te r  perdido o certifica
do de caução de luz n. 4015 
da Cia. I tu an aJF o rça  c Luz 
de 1 de Setembro de x 1928. 
na importância deRs.22$000 
que ga ran tia  o consumo do 
predio n. 81 da Rua doOonr 
mercio.—Itu* 29 de Novem* 
bro de 1929.

M aria Gonzales

P ara  os fins de direito de
claro te r  p e rd id ) o certifica 
do de caução de luz n. 187 e 
878 de 5 —2 e 4— 10—923 
1 espectivãmente de 11$000 
e 40$000 tambem rejpecti* 
vãmente que garantia  o con
sumo do predio n. 63 da Rua 
do Cominercio e Fazenda S. 
Josó da Bella Vissa.—Itu.29 
de Novembro de 1929.

José de P adua  Castanho

" B I I H I M 1! II1 1 I i

TIJOLOS M E N D f l11
Joao Prado tem  

em stock cento e 
cincoenta mil ti 
jolos e duas mil! 
telhas.

Venda tambem qua 
enta mil telhas usadas.

a Escola de P harm acia  e ao 
L yceu  S. Coração de Jeeus 
Optimos quartos — preçosra 
zoaveis, Cosinha brasileira. 
5 minntos das estações do 
L uz e Sorocabana, e 10 da 

centro  da cidade
B onds [Camarões]— B O M  R E  

T IR O  (ma José Paulino) e B O M  
R E T IR O  [via Tiradentes).

R u a  Tres R ios, 30— S. P A U L O  
aria  1o$ooo

1986

Vença a

A N E M I A
Por processo scienti- 
fico, absorvendo ele
m entos nutritivos, 
ricos em vitaminas 
que dêm ao sangue a 
força e alimento que 
lhe faz falta*

A Emulsão de Scott é 
o puro oleo de figado 
de bacalháo, prepa
rado de forma a ser 
agradavel ao paladar 
e facil de digerir, que 
robustece e fortifica 
o organismo depau
perado.

EM PREG ADA— Precisa* 
se de uma. P a g a -se 60$000 
Para  t ra ta r  a R na  do Com 
meroio/ 128.

Tome

Emulsão 
de Scott \

Pensão Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca
margo

Absol u tam ente Fam iliar 
Própria  para  as Fam ílias 
que vêm do in te rio r  e para 
os filhos destas que e s tu 
dam em S. P au lo —Proxim o

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao vosso íilhinho, já nasceu 0 

prim eiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.
VE* elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em demasia ?

Os seus intestinos 'funccionam 
regularm ente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com frequencia ? j 

Assusta-se quando dorme ? 
j Já  lhe  ̂deu CALCEHINA. 0 
jremedio que veio provar que 
I os accidentes da prim eira denti
ção das créanças não existem ?

Com 0 uso da CALCEHINA 
podem os nossos filhos possuir 
bellissimos dentes e se pode dis
pensar certas exigencias que a 
moderna bygiene impõe á ali
mentação das crianças, nas lo
calidades falhas de recursos 

A CALCEHINA é sempre util, 
em qualquer idade.

E* um poderoso tonico [para os 
convalescentes.

À CALCEHINA evita a tu 
berculose e infecções intestinaes, 
e a appendicite, A CALCEHINA 
expelle os vermes intestinaes e 
crêa um meio im proprio á sua 
proliferação.
Vende-?e em todas as pharm acia

CASA AVERBACH 1
1 A P opu lar CASA AVEBACH continua a vender po* J» 

preços e condições vatajosissima3 os eeus moveis em de 55 
I versos estylos, cammas de ferro  Bimples e esmaltados- £§ 

cammas PA TEN TE legitimas de embuia para creançe S  
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o m  
pauno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazenda*' Jrí 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim í -  
membéca, almofadas, travesseiaos, m anteaux para se- £2 
nhora, capas para homens, etc.

Colchões sob medieas e fazendas ascolhida.
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga— 

optimas condições 
Y TU —R ua do Commercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—R ua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8 .
S. BOQUE—R ua 15 de Novembro, 14—Telp. 109. fra

O A

Extirpe p temente
ü

E I R A S
P L A N O  M U T U E N S E

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Federal—Carta Petente 8 0 —Filial em S,Pauio 
R u a  B arão  de Itapeteningaf iQ — Sala  615—PhqueA—2204—M atrizR to  delaneiro

VENDE-SE
Vende-se um bom e bem 

conservado moinhojpara fu 
bá e uma boa serra  para 
searar lenha com todos os 
pertences.

Tudo em bom estado.
P a ra  ver e t r a ta r  com 

João  D anid  V ieira  no b a ir 
ro do Mãtadouro.

A rt. l.o —Fica creada uma sórie de sorteios, que se 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§ l.o—Esta série"! d istribu irá  semanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de V IN 
T E  CONTOS DE Rb.(20:000$) uma vez completo 0 num e
ro de prestamistas quites, distribuídas da seguinte manei
ra  : l.o prêmio j  caberá mercadorias no valor de 15:000$000 
(quinze eontos de réi*) sao 2.o premio caberá mercadorias 
no valor de 3:000$000) tres contos de réis) e ao 3.0 pre
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (dois contos de rs.

§ 2 .0— Ficará esta série constituída de quarenta mil 
associados (40,000) de , qualquer idade,sexo. profissão e na-, 
cionalidade, em q ualquer estado de saúde, que mediante 
proposta assignada requerem  i iscripção na séde social,ou 
por intermedio de agentes, devidamente autorisados.

§ 3.0—Cada socio terá  direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) números, podendo UM SO ” socio 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

A rt. 2.0—Realisar se-ãojj os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederal,compos* 
ta de oitenta mil bilhetes, será 0 sorteio transferido para o 
dia immediatu em qu  ella venha a correr com este numero.

A rt. 3.0—0  eooio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil réis (2$000) e um mil réis (1$000) se
manalmente para cada soateio, devendo e3tes pagamentos 
serem effeetuados nas agencias até anteveepera da extrac’ 
ção e na séde até ás 12 horas da vespera da respectiva 
©xtracção.

Art- 4.0—Si e socio da caderneta prem iada não es
tiver quite, ou si a respectiva caderneta não tiver sido 
vendida, será o premio correspondente entregue á cader
neta cujo final seja igual ao do num ero premiado e a que 
mais se approxim ar deste Num ero e na proporção do A rt. 
l,o § 1 d’este Plano.

A rt. 5.o Seja qual for 0 num ero de socios quites se
rão os sorteios regularm ente realisados 6emanalmente,sen- 
do entretanto 0 valor dos prêmios respectivos proporcio
nal a este num ero.

A rt. 6,0—Os direitos dos prestamLtas só poderão ser 
declarados caducos pelo estabelecimento eem  benefício de* 
te depois da falta de paga/wento de tres (3) prestações sue- 
eessivas. A rt. l,o Decreto Federal.

A rt. 7 .0—Reservar-se-á de cada sorteio a im portam  
cia de dez porcento (10 ojo) a favor doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO.depois de deduzidas as despezas sociaes relativas 
aos eortolos, não podendo as im portâncias n*elle deposita
das serem em bypotbese algum a levantadas para outimfim 
que não seja 0 doparagrapho uuico deste a rt. sendo es
tes levantamentos visados pela a utoridade fiseal eompeteute 

PARAGRAPHO UNICO—AS IMPORTÂNCIAS 
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO EN T R E  
OS SOCIOS, QUE NO FIM  D E  CINCO (5) ANNOS 
NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS SORTEIOS, de
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até 0 fim do dita prazo,— Agente autorisado u& 
ta cidade— León Averbach, R ua Paula Souza 26.



'gpskEYE-SE t e r  m t& itto  e u iâ a t ik i  £©ss* 
: j|JP as «tòfrfes laevralgiéas e r&cu- 

matieas da eú&úe awuigaâa, fsols © sss© de 
uasa analgésico qaaaScpiei? s*©cte d a r m a m
r ê s u l t a ã m .
A CAFSASPIRIKAé o u n ic o  rc-
medio em que se póde ter S  W\?
plena confiança, devido ao fac-
to dep ro p o rç io n a f p rom p- /
to , allivio, regu líirjsar a  cir- /
culação e levantar as forças /  ''
í«w, comtudo, affectar o I
coração nem os rins. 1

É igualmente, inofensiva e 
cfficaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido; enxaqueças, 
rbeumatismos e cólicas mcnstrn- 
aes; conseqüências de noites perdi
das, dos excessos alcoolicos, etc.

DEBILIDADE 
GERAL 

C onvalescentes  
Creanças F raca s  

0  inegualave l to- 
nico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appefcite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei 
roz S.Paulo.FabricaD- 
tesrHeizelmann^&Cia. 

Rio de Jane iro

s t í i s t f i  f t s s ^ s t J i i ^ M ^ t f a i B i E u i s t í a  
Escriptorio Teohnico |

DE CONTRUCÇAO g

C. RUGQ1ER1
rebite 3 to le ^ i lra t i te  ra^h tc-il) n \ S t r a t e m  U / m í I 
nto-orojecto*—P n je o tn  d9talhado3-Orçamento3 com pleto 

Execução de obras por em preitada e adm inistração s 
HabitaçOes de luxo e economicas—Construcção cora ci

mento armado

Rua 7  de  Setembro LA—  Telephone 2 2 3

r^OJí <fe Cg&e<*, ouvidos. 
^ dentes, títe/inà, nevralgiíis, 

resfriados, grippe. enxaque
cas. etc. . 3

QUARAÍNA
1 ‘u

2 : 
> *■" < ír Tt.!<
ÍS 1i -J

iu 1

(COMPÍUMKX3S COM 
BASEADA OUARANINA 

DO OUARANÀ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que sao depressivos. 
— Vende-sc era en- 
veJoppes ou tubo*

LABO RATO RIO NUTROTNERA- 
PICO D R. RAUL LEJTE 8» C  - RíO

l ESCOLA REMIHGTOF
Escola Pratica d© Com- 

mercio
m a o to m  cui«o de Dactylo- 
g. ;\phia, Contabilidade.cor
respondência, call ig iaphia , 

calculo commercial. 
D A CT Y LO G R A PH IA ? E s 
cola Rem ington, forma da- 
ctylographia eopistas com
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden- 

tes.
Contabilidade, Dactylogra- 
phia, Aulas noturna9 das 6 

áíi 9 1[2 horas 
Aceitam*se alumnos de am 

bos os sexos.
P a ra  mais informações, di 
r i j a m s e  a  sóde da Escol' 

a Barão de Ifcafaym,

ü t v x m  d e  n o e u B i i i A  g

Em pregado H
com successo £  
nas seguintes g  
moléstias s §

i

3pr-Manoel Maria Bueno
Advoga no cvil, commercial, redige e 
cripturas, do venda e ecorapra, r 
de parceria agricola, de e r  
ontros contractos e encarrega, _____ 

neocio8 concernenes â advocacia

i — *

. *5» ♦'WfOTttfc*
í rttti OEWiaáTITO 80 8AR60I 3

m m  a m n m
i Pwmuarw»

s ctitwao « 
«  st.ua

6i.-ra« co
m m roç taoujfâm

'sm

Sem dores rkeumatisu
Depurando e  Tonificando

o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
*  TEREIS SEMPRE ©

SAUDE E BEM E S T il

Vinho Creosotado
do phaxiBL-chlm. %

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante

«sájsásm&x

imL

i.n

p j ü j a i j .  m 3 i n s s i K í t f t 3 P n : 3 Ê n s 3 2 f l 9 ^ "  ç m s i r a m a g

Proi. d. FER R EIR A  Ü
—  Cirurgião Dentista  e Stomatologiata 

C LIN ICA  D IU RN A  E NOCTURNA 
Executam -se trabalhos dentários pelo« processos 

mais modernos e aperfeiçoados. 
F A C IL IT A M -S E  OS P àG A M E N T O S  
Serviço rápido— Preços modicos

operações sem dôr
Rua da Quitanda n‘ ü3
Eqüina da R u a  S a n tà  R i ta  ^

S ê f l i  R f if l f t E t e  a iirÊ m  âfBáftSKlSÊíTBÜliHfíÊRS

Ctíimças fracas oo rachiticas, 
'  magras*, anêmicas, paiiidâs.* 

lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
( Sem afcoof, concen* 
trodo e vilaminoso ̂

Poderoso reconsti* 
íuinte iodado e  unico 
no gênero-lodo-tahí* 
co • giycero • ffrrheüo • 
phospho-caldo^imdeo 
vitaminoso.

Toda aiança f fa »  
ou paIlida deve tõraáf 
alguns vidros, efficáZ 
c  de optimo paladfft

LABORATORIO NUTROTHERA»

PEHlONflTO CflTHOLICO DE MOÇOS
 Rua Epítacio Pessôa, N 3 t ------

H ospedagem  e conforto a moços catholicos de S P au i. 
do in to  ier e de qualquer outro estado da Uniào.

LenhadoraN.SeDhora da Cáodeiaria
DEPOSITO D E LENHA E CARVAO 

R ua do P i r a h y N .  17 A —(Perto do Mercado) 
ncoOR RAULL£iVn & c wo E n t r e 9 e  s e  a  d o m i c í l i o  M A N O E L  A L A R C t f o


